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twK? 

wwxm 
I do,cumprimos um dever deju^ti-
Iça applaudindo a escolha do soo 

substituto, porque ella recahio 

PubHca«se íaos domingo»; em um cidadão que pelo seu ca-

© quintas-feiras. raoter e pelâs qualidades de que 

é dotado, nos inspira plena con-
COiNDICÇOES D A ASSIGNATURA 

Por ura anno • . 10$000 
Por Bâis naezes 6$UÜ0 

Toda a correspondência da folha de* 
ve ssr dirigida ao editor F. L. Paeheco' 

Oa aonnncios, publicações de interes
sa particular e obras feitas na typogra-
pbi.i desta folha, devera ser pagos a 
vista. 

sid̂ tito, que concluio, pro
pondo r> adiamento da matéria 
para a .sessá-: do Mia seguinte, e 
foi approvado. 
Foram lidos três requerimen

tos— Io. do Ür. Joào Sofia, recla-
mando contra a sua classificação 
como capitalista d? terceira clas
se, quando deveria ser na quarta 
cla»se, isto é na de 20 á 50 con
tos.— 2o. de Antônio Corrêa Pa
checo e Silva replicando no sen
tido de ser considerado na quin 
ta classe,e não na terceira a quo 
O; baixou a Câmara por sua re
solução de 8 de Maio findo—3o. 
D» Antônio Joaquim Freira re-
chmando de novo contra a sua 

íicaçáo, corno producior de 
800 arrobai de ̂ algodão. Entran-
d i em discussão por seu tur no, 

5.a Sessão ordinária em 7 de'?**1 um d estes requerimentos 

tiança e, possuído, como se achi, 

de louvável desejo de prestar ser

viços aos seus concidadãos, lhes 

ha de ser muito útil, tornando-

se assim um digno suecessor do 

exonerado. 

Assim o esperamos. 

21 de Juaho de 1833. 

Dslegacia de Policia 

O sr. dr. Chefe de Polícia dig

nou-se íinalmente propor ao Exra. 

Vice Presidente da Província a 

exoneração pedida pelo Teu. Cor. 

José Feliciano M^uJes do car^ 

de Delegado de Policia deste 

Termo e a nomeação do cidadão 

Joaquim FeLciano de Almeida 

Cosia para ̂ ubstítuil-o. 

Esta, felizmente, sanado o 

mal. 

A cidade de Itü, uma das mais 

importantes da província,que es

teve sem Delegado de PoLcia des

de o 21 de Abril, data era que 

deixou o cargo o Ten. Cor. J. 

Feliciano Mendes, atè o dia 11 

do corrente^ data em que pres

tou juramento,perante o dr. Juiz 

Municipal,o cidadão Adolpho 

Báuer, i" Supplente nomeado, 

volta aânal ao seu estado uor-

mal : tem o seo Delegado de Po-

iteía e um Supplente para sobs-
tituil-o nos casos d*impedimento. 

Lamentando a falta do con-

ai - do Teu. Cor. viendes que 

Junho de 1883. 
Presidente o Exra. Barão do 

Paroahyha. 
Secretario Quintiliano de Oli

veira Garcia. 
As ouso horas da manhã, 

achando se prementes os Senhores 
Vereadores, Exm Barão Io Par-
nahyba, Cor. Anhaia, Adclphò 
Bauu-r, Paulino, Ür. Barros' jr., 

* Galvão Sobrinho, Kielil e Bento 
Paes, faltando com causa o Sr 
Tristão Ma ri a no. o Sr. Presiden
te declarou aberta a sessão. Lida 
a acta da antecedente, foi appro-
rada. 

saiDpr-» bem desempenhou o car-

EXPEDIENTE; 

1 Requerimento de Octaviano 
Pereira Mendes pedindo, na qua 
lirlade de gerente da einpreza que 
trata de montar uma fabrica de 
papel na margem esquerda do 
rio Jundiahy, que esta Câmara 
lhe conceda duas ilhas, no mes
mo rio, por carta da data. A' 
Commissão Permanente. 

1 Officio de Antônio Basilio de 
Barios inspoctor da estrada do 
Bourü, cornmunicando ter con 
cluido o seu trabalho. 
Pelo Sr. Dr. Barros foram fei

tas algumas considerações sobre 
a tnatena deste officio, no sentido 
da Câmara tornar providencias 
para que não se de o facto de 
não virem os trabalhadores desta 
estrada tomar o serviço desde a 
poveação do Salto, coou» ó de 

Jê tylo. Faüaráo sobre o assu-rap 

í'ii resolvido indeferir ns troa re
querimentos, em vista da termi-

djsposigão do § 11 do ai t. 
Io". dí reforma das posturas de 3 
de <Kuubro de 1877. qua tix i os 
prazos para a reclamação* 
Foi lido o bal uice e da re

ceita e despeza da Câmara Mn-
mcipd, accüsando um saldo de 
419251 reis. A" Commissão de 
Contas. 
Cornmunicou o Sr. Presidente 

que o inspe-ctoc nomeado para a 
entrada do Pinheiiinho ao Apo-
tribü Jlo?é Rodrigues da Silvei 
ra era fali icido, e assim era ne 
cessario noigear-se inspector pa
ra esta estrada Foi nomeado 
José Joaquim da Silveira Arru
da. 

Foi lido um officio do T°. Lu-
Cfano Francisco de Lima, emprei
teiro aceito para a construcção 
das obras do (Cemitério extra-mu 
ros, acompanhado de um me mo-1 
nal, no qual so expendom as ra-| 
zões por que não quiz assignar o 
respectivo contracto, formulado 
pelo Sr. Presidente d*esta (Jaraa-
ra, e pedindo que sendo este re
formado nos diversos pontos por 
elle apontados, e mais outras 
providencias, seja assim posto em 
ordem a que possa por elle ser 
assignado. Entrando em discus
são, o í̂ r. Presidente entrou em 

mencionara conferência que te 
ve com elle Presidente em sua 
casa, e em presença do secreta
rio desta Gamara, que estava com 
os papeis referentes a este nego
cio, concluindo por uma indica
ção que fossem todos os papeis às 
Com missões Permanente e de li
brai Publicas para darem sobre 
os mesmos o seu parecer com ur
gência. Foi ̂ pprovadi. . . 

Pelo Sr. Anhaia foi aprésea-
tida a seguinte indicaçáo por 
elle justificada : Indico que se 
oííicíe aoGovorno Provincial, pe
dindo a quota destinada para o 
concerto da estrada desta cidade 
ao Salto, e reparos da ponte so
bre o rio Tietê, na mesma po-
vjaçao Foi approvada. 
O Sr. Birros Jr. fundamentou 

a segoirue indicação : Indico que 
se ivrnèe umi Commissão para 
de accôr.lo com o Sr.. Juiz de C »-
pelias fiẑ r ama discriminação 
de terrenos públicos da povoaçâo 
do Salto. Entrando em discus
são, fatiarão ̂ obre a matéria to
dos os Srs. Vereadores, e o Sr. 
Presidente, que concluio, aprá-
sentan Io a seguinte eraen ia ; Se
ja encarrogad i a Comiúissão Per
manente dessa incumbência, e 
supprimão se as palavras—de ,•--
côrdo com o Sc. Juiz de Capei-
las -. Foram approvadãs a in
dicação e emend i. 
Na li mais havendo, o Sr. Pre

sidente levantou a presente ses
são e mioilou lavrar esta acta, 
qüe vaeser assignada. 

csfiBJsroiroiv:^ 

• M ...< •aba do s:-jr exonera-! to o Sv. Kiehl, Paulino 4 9 Lirnalque o peticíottario deix 

largo desenvolvimento sobre o 
histórico deste contracto, e ana-
lysou todas as cláusulas qua fi
zer, parte do mesmo, reclamando 
aobre a parto da exposição em 

de 

Paris, 2ô de Maio do 1883. 

Em quanto a crise ministerial 
lá se deslinda. nos, os Brasilei
ros da LSoropa, vivemos em com
pleta ignoraacia do que lã s^ 
pa-sa. Não se julgue- que s<--ja 
por falta de noticias ; não . é 
por abundância deltas que assim 
fluamos nas trevas. Ha aqui e 
em Londres unia meia dúzia d<* 
Brazileitos bastante ricos para 
conversarem com a pátria por 
meio do cabo telegraphico. Ora, 
os sois receberam noticias o"a 
crise mi:.Íst?rial. mas cada um 
receito um teíegramraa diífe-
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rente dz*ndo aoticias differentes I 
Eis ahi ..arque esíamos a ver ca-
VÍ0*. 

Victor Hugo acaba de ser vic-
tima da uma aventura exótica. 
No domingo passado houve uma 
eleição para deputado em um dos 
collegios da capital. Kram os 
candidato? ; Ura radical,um con
servador o um opportunista. O 
conservador monaichista foi elei
to. A derrota do candidato ra
dical foi gloriosa, pois só foi 
vencido pôr uma dúzia de votos. 
Mas o candidato opportunista sa-
nío «corrido». R^unio um nume
ro de votos irrisório, a despeito 
de todas as manobras de que 
lançou mão. Uma dellas è dig
na da ser apontada! Na véspera 
das eÍGtç<5e4£,.a janta eleitoral que ..ãQ 
.sustentava ao sr. George Re- *" 
naud, candidato opportunista,es-
paíh;.: com profusão em tido o 

siiblime «te.—-em sua hoo; 
publicitas <ie todos oa matizos 
acompanham o fe retro 4 ultima 
morada ; üm grande escriptor, o 
exelso poeta Augusw Vacqu>rie 
faz-lho o panegyríco no cemité
rio t 

Emfim, a apotheósô ó coTtíple-
ta. Direi mais, é merecida; 

ÍTI 

Agora, ínverttm-se as situa-L 
a.**-®*— compreiíenderciá a váctiraa çò>s. Imaginem u»» rei, vive 

do com uma actriz da vigésima 
ordem ; embora tenha ro&lher e 
filhos. Supponham que mocre a 
velha amiga dos verdes annos, e 
que os poetas a descahimi, os jor-

districto eleitoral um cartaz con-
fendo em letras enormes esta 
singela phràse : «Amanhã,entre 
1 e 2 horas, Victor Hugo irá vo
tar pelo sr. 0. Renaud.» U pres
tigio do mestre ó conhecido. 
Os partidários cio sr. Renaud 
e s p e r a v a m que esse sim
ples annúncio, c h a m a r i a 
ia m nas milhares de arlmi 
adores de Hugo que corn 
pressurosos votar com elle. Mas 
jual í Em quanto os 2 candiu i 

0£0 rralistas a celebram. SerãoÍ 
tidos por vis aduladores, por ig
nóbeis apologistas do adultério, 
do debocíie o do não sei mais o 

-Fallecen o Sr. Eduardo La-
oonlaya o invicto liberal que 
tanto escteveo sobro os Estados-
unidos, e que foi um dos escrip-
tores que mais pugnava pelac>u-
sa da ab .lição dos escravos. Ha 
a mios, com .Montalerabert, Co-
chiu e outros, dirigio elle um 
caloroso appello ao Imperador 
do ttrazil, e dizem as más língua* 
que foi eáse appello que deo lu 

ralei de 28 de Setembro de 
1870. 

— Vo sabbado passado, effec-
i í.u-s*. conforme annunciamos, 

ao altar com a grínalda de 
noiva. 
E o.i caòellos tão negros, tão 

de ebano, lhe cahiào erai madei
ras bastas por sobre aí vestes de 
renda, com cuj i alvura còrrtraa-
tavão ; mas no vaciíiar dos pas
sos, na mudes triste do» Lábios, 
cio peoder da fronte, rio cahír 
dás.lagrimas-, na pallidez do ros 

, ««* . .**«, ̂v.u.uvv v/o ̂  vauum * • 'u-.^, «.uuiuruie annunciamos 
os rrdical o conservador reu n<» *mmptuo$o Restaurantde Brè 
níão mais üo 6 OdO votos, o pro 
tegido do Victor Hugo não con
seguia mais de H4í>. O desastre 
foi lamentável. No dia seguinte, 
Victor Hugo mandou declarar 
que não tinha votado por pes
soa alg /ao não havia au-
thorisado pessoa alguma a ser
vir-se do seu uo no, e que pro 
testava contra o annuncio feito 
pelos amigos do sr G. Renaud. 
O•> amigos deste sahiram a ter

reiro. Declaram que estavam 
authorisados por Victor Hugo, 
qao o posca lhes promettera o 
seu voto, e que, se agora rene
ga delieü, ó tão somente por ver 
te o Sr. Renaud foi derrotada. 

0 litígio está neste ponto. 
• O pcefca tem dado locara ou
tro gênero de polemica. 
lia ua.s quinze dias, falleceo a 

Mmei Droúei, c-m quem Victor 
Hugo convivia ha muitos annos, 
•:• de cujo amor fez alarde até 
mesmo durante a vida da mu» 
lhof. Havia meio século quo 
durava: essa intensidade. O amor 
IÍOS tempos da tnocida.de conver
tera-se em amisade na velhice. 
Mas tiein por isso eram mais !i-
;itas as relações entre ambos, 
ral&çôrt que a moral qualifica 
Í edondamente com o nome de 
adúlteras. Morro a Mrae. Drouet. 
Os jornaos republicanos vertem 
iagrima», tecera-lhe elogios pora-
aosos, esgotam o vocabulário dos 
epithetos agradáveis—Santa, vir
tuosa, vonerauda, bondosa, ca-
rídosa, dedicada, inimacuiada, < 

bmt, o banquete em hoifía de 
Victor Meírelíes, o festejado pia-
tor dó <ríJombate Naval d<j, Ria-
chuelo». Foi presidido pelo no
tável sábio Mr. Ferdinaná Demo, 
cujas obras acerca de Portugal e 
Brasil são tão conhecidas. 
Haviam sido convidados mui

tos críticos artísticos, entre os 
quaes citarei os da «Republica 
Françeza», do «Jornal dos Deba
tes» do 4fMonitor das Artes», 
da «França», do «Pari?.*, da 
«Opinion», do <Soir» etc. Em 
surnma, alegro e fraternal reu
nião, em que muito se falida do 
Brazil e dos Brazileiros. \ 

levada ao sacníício, â rtizerado rto 
extremo olhar o derradeiro adeos 
ao mundo. 

E os Hittoà da igreja íangiâo 
vozes de festa, o o templo se ha
via aderoçado das mais ricâ  e 
pomposas galas. 
Os assistentes, que enchiáo a 

vasta nave do sanetuario, iraja-
vão roupas festiva-,como os con
vivas de um baile, mas no sem
blante se lhes notava o pezare 
a compaixão. 
. E ao approximar-se do altar, 
onde já revestido achava se o 
pontifica em to4a a pompa ma-
gestatica da religião, a virgem 
ajoelhou-se. 
Oh I não ; 'aquelle corpo al-

quebrado pendeu para o chão, 
aquelles joelhos vacíllantes do
brarão-se, ea fronte d^ alabas 
tro da virgem tocou de leve a Ia 
ge fria do sanetuario no cahirdo 
corpo. 

Ouvio-se então o cantar mo
nótono e triste dos levitas, quq 

mmm 
A noviça 

Era bella, baila como a wadona 
dos altares, bella como esses se-
raphins que adejão em torno da 
ambula santa DOS quadros dos 
fíraodes mestres. 
Caminhava a passos lentos pe

la nave do sanetuario, e pelas 
faces pallidas duas lagrimas lhe 
cahiào silenciosas e tristas. 

Brancas como a nove erão as 
vestes que lhe cobrião as-.fôrmas 
delicadas ; e, a não ser,a tris
teza que lhe embaciavaos olhos, 
dissereis a virgem irnmaculada 
dos sonhos do poeta, que se dtri-

psalmüdiavão essas cânticos tão 
beíios, mas tão repassados de 
melancolia, âo prophetâ rei ; es-
ses gritos tl'alma no desalento 
da vida; esse anciar do coração 
que suspira polo cão e em-
quanto cantavão, ouvio-sa o so
luçar pungente, doloroso daqüel. 
Ia que fora sua mãi, e que de 
então em diante ia perder todos 
es direitos que a natureza lhe 
dera, perderfdo a filha de suas 
entranhas, o doce frueto do seus 
santos amores. 

E não chorava a virgem, Ti
nha os olhos seccos e ardentes, 
como se lh*os devorasse a febre, 
e a penas de vez em quando cor
na-lhe pelos membros como que 
uma couíracção nervosa, como 
que» um calafrio, que lha agitava 
o corpo. 
O pontifico faliou. 
A voz, que respondia á sua,era 

firme, como a daquelJe que não 
mais hesita na resolução que to
mou ; como seria a yoz do que, 
a braços com a desesperança, 
lança ruão do meio extremo, que 
único se lhe oíferece, 
E o si?» fatal foi pronunciado. 
Ba fronte pallida da virgem 

cahião grossas gottas de suor, 
mais ardentes tinha os olhos, 
mai9 trêmulos os membros, po 
ré211 firme e segura era a voz, 
que proferia a própria sentenç i 
que a candornnava á morte. 

E os levifcas psalmodiavâo es
sas notas tristes .a' melancólicas, 
como o grito d'alma, (juo pro-

cura no céo a consolação qua 
não encontra na terra, 
liepois, uma a uma, aquelJai 

madeixis tão negras, tão bastas, 
tâo perfumadas ; aquella adorno 
da mulher com que a natureza a, 
enfeitara, for*o sahinto e alas
trando a nave do sanetuano. 

Uma lagrima, um* só, desceu 
.silencio;,» polis fac«.** da virgea, 
e ao ranger di tesoura QUÍ* o 

pontifica empunhava, ouvio-s» 
como um;^rnído surdo, como ura 
suspiro abafado com > um solu
çar reprernido a ih3 querer pro-
romper dos lábios. 
Oh í quauta> rezes a^ellas 

franças, que agora abi estaváo 
atiradas ao chão, não Ijrje Usoa-
gearão o seu orgulho de moça 
quantas veze* não as contempla
ra ao espelho a essas noites da 
agutção e de fí)í>re, apôs as S3n-
sações de um. baile, apó> a.í ver
tigens da valsa í 
Depois sobre as vestes de ren

da, cândidas como a neve, lan
çou-lhe o pontifico o burel gros 
seíro do monja, a mortalha qa-i» 
i separava para sempre do mim* 
do. wr 
0 sacrifício estava consum-

mulo. 
Morrera para a vida do raua-

do, ia agora viver para o claui-
tro, *m meio dss mortificaç0es 
e do cilicio. 
E abrio-se a porta que a leva

va para os aposentos d > claustro. 
No limiar assomarão os vultos 

negros d as monjas, qu-j vinhão 
receber a nova c >mpanneira, que 
sa devotara tambera á vida qu« 
havião braça ío. 
Com os passos vacillantes ago

ra para lá se dirigiu a virgem 
Lançou os olho* pilo templo, c«f-
mo se estiveŝ a a procurar al
guém Pareço que nessa hora 
suprema lh9 faltou a coragem ; 
contara demasiado talvez com a 
energia dalma ; mão de forro 
lhe «sraagava o coração ; e ao 
fechar-se para sonjpre a porta 
posada quo conduzia ao claus-
cro,, e ao considerar-se só, dei 
xahdd as aifeiçdes queridas drT 
seu peito, a mãi que idolatrava, 
os parentes, os amigos, e mais 
que tudo isto, a alma. o amor 
do seu amor, o anjo de seus so
nhos um grito pungente, um 
grito de agonia se lhe ergueu do 
peito, e foi cahir inanimada uo> 
braços das companheiras, tam
bém, como ella. votadas ao sa
crifício. 

Ao gr«to quo soltara respon
deu outro grito, como o daquelle 
que sente que se lhe despedaça 
a alma nas contfacções da ago
nia ; depois ouvio-se um baque, 
como o d-a um corpo pesado e 
iaorte que caha uo chão. 

Fora uin manoebo, pallido co
mo um finado, o que soltara o 
grittf ; fora elle o que cahira pe
sado Q inerte como um corpa 

Horto* 
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Encostado a um dos altares, 
mudo e sombrio como a estatua 
da Desesperança, assistira á co-
retnonia ; depois, ao ouvir o gri
to da monja, cambaleara um 
pouco, como se estivesse ebrio, 
soltara o grito, e cahira inani-
niado. e hirto sobre a lage do 
H mctuario, 

F. 
1.1 .iam iWi«Jnmi 

OSvSeto 3&fluniictpnI.-<— A 
Gamara Municipal desta cidade 
fez no dia 17 o ultimo pagamen
to da sua divida de trinta con
tos aos herdeiros do Barão de 
hapetininga, na importância de 
724.000 

E' o caso de dar parabéns ao 
Município, • 
Massificação tiVsera 

vos.—As Juntas classiicadoras 
d*esèravbs dê te Município e do d** 
Oabreúva, j; terminarão os seus 
trabalhos e classificarão 14 es
cravos, sendo 12 (Veste Municí
pio e 2 do de Çabreuya,, 
O o E n p w w h i a atua n a . — 

A directoria da companhia. Itua 
rsa pedio ao governo da provin-
cia, que ordenasse a companhia 
tSorbcabana o cumprimento dj 
obrigação da regularisar as tari
fas, afim de que esta companhia 
pague âquella o que lhe ê devi
do por ter construído a estação 
do 'Tietê dentro de sua zona 
privilegiada. 
O governo pedio informações 

ao engenheiro fiscal. 
Instaiaití» d o N o v o 

Msineio.—O Fivâ. P. Miguel 
C. Pacheco, digno Vigário d esta 
parochia offereceo à bibliotheca 
d'esse estabelecimento, mais de 
cem volumes de diversas obras 
í,cíentif:cas e litterarias de diver
to s autores. 

Registramos com prazer mais 
esse acto que prova a generosi
dade de tâodistincto sacerdote. 
Mospede—Esteve entre nòs 

o dr. Manoel Ferraz de Campos 
Salles, advogado residente em 
Campinas. 
Jísalo® E6o»eo*—Esse artis

ta deo cspectaculos nos dias 16,17 
e 19. Km todos apresentou sempre 
novos trabalhos que, entretanto, 
não agradarão aos espectadores 
como os apresentados no pri-
meíz'o e&pectaculo, e com ra
zão porque o Sr. Kosco foi in
feliz na execução à& muitas das 
suas sortes. 

E* porém de justiça confessar 
-que algumas foráo feitas com per
dição. Quanto ao silforama a-
presenudc, principalmente o que 
o foi noespootaculo de ante-hon-
tem, podemos dizer que agradou 
geralmente. O Sr. Jules Bosco 
segue hoje para Sorocaba. 
{Jonoipa&ifiiia U>rainat3-

ea* —í A companhia dramática 
dirigida pelo actor Ribeiro Gui

marães deve chegar a esta cida
de hoje. 
CialsiMfcropta©.—Telegrafia-

ma de Londres datado de 19 diz: 
Notieiam telegr&phtcameutede 

Sunderland uma catastruphe que 
consternou profundamente a po
pulação daquella cidade. 
Durante uma representação 

theatral dada para crianças, so
breveio grande confusão e #tal 
atropollamento que, degeneran
do em terror pânico, causou nu
merosas victiraas. Morreram 160 
crianças, e cerca de 200 ficaram 
gravemente findas. 
ProsidenU^,- Lonsta á 

que constitua uma grande aspi-faquella fabrica, reduzam a tari-

« Gazeta de Noticias » que esta 
nomeado Presidonte desta Pro
víncia o Barão dê Guajará. 
R e ^ g a & e cio p a p e B - m o e -

cÍ3». —Diz o «Jornal do Commer-
cio» do 15 * 

Para est*í effetto foi apresenta
da hontem, à câmara dos depu
tados,uma proposta assignada pe-
1Í s Srs. James Granger Beilamy, 
Phípps Irmãos & C, Hudg Wil-
sou & Filho. João Baptista Viaa-
iia Ürummond e polo engenheiro 
Augusto Teixeira Coimbra, que 
f»i o org imsador do plano. Tem 
«sto por base o arrendamento da 

Ia de ferro 1). Pedro li por 
espaço de 33 annos. A compa
nhia que a tomara si entregará 
£ 8,300.000 ao governo,que comes 
ta s(,mma amortizará 94 055.000$ 
de papel-moeda, isto è, metade 
da sua emissão ínconversivel. Is
to nos primeiros dous aunos ; a 
partir do terceiro a companhia 
pagará annualmente 3,000:000$, 
que serão igualmente applicados 
ao resgate gradual da outra me
tade do papel-moeda. 
O governo, e sem isto seria il-

lusorio todo e qualquer plano de 
resgate, obriga-se a não fazer 
mais emissão nenhuma de seme
lhante papel. Calculão os pro
ponentes que, retirada metade da 
emissão fiduciaria, a outra meta
de, não chegando para as neces
sidades das transações internas, 
não mais influirá sobre o cambio, 
que assim voltará desde logo ao 
par ; e isto ó verdade, a não fa
lharem unicamente para o Bra-
zil os princípios elementares da 
economia política. Concluem pois 
que o governo nada gasta, pois 
o desfalque qne tem na renda da 
estrada de ferro será amplamen
te compensado pelo que lucra 
cessando a diferença do cambio 
nas remessas para fora do pais. 
Conjuntamente tomará o mes

mo governo as medidas que jul
gar convenientes para ir supprin-
do com uma emissão bancaria 
conversível a falta que ao meio 
circulante se fôr sentindo com a 
retirada do papel-moeda. 
Taes são as feições caracterís

ticas deste plano a que sem du
vida teremos de voltar, pois não 
cremos que a câmara deix* de oc-
cupar-se seriamente do assumpto 

ração do paiz. Então aos prd: 

nunejaromos a respeito do mérito 
de um plano que pôde ser accei-
to, modificado ou mesmo substi
tuído por outro melhor, ma3 que 
em todo o caso deve servir de 
ponto de partida para solução de 
um problema que as pôde ter va
rias e sem ônus antes vantagens 
para os cofres públicos, como pa
ra as fortunas particulares, por 
quanto não devemos perder de 
vista que qualquer adiantamento 
que façamos será em brevíssimo 
prazo coberto por uma alta no 
cambio. 

As caprichosas fluctuaçtfís des
te, tornando-se cada vez mais in-

fá 'do* VtfJjrôc fi v W '"íretlsí 
Eŝ eiii3:irno ministério em data 

de 14 prof>rioò'-seguinte des
pacho •': 
José Carlos do 'Carvalho, pe

dindo a 'concessão de uma ostra** 
da dè forro, q^e partindo da ci
dade de' Santos e 'passando por 
MBoz, vã eotroncar-srt com a es
trada de ferro Sorocahana.'—in
deferido. 

I m p r e n s a j — Recebemos e 
agradecerão* : 
O n. 2 do «Brado da Lavoura*, 

jornal dedicado aos interesses 
d'essa classe e publicado em Mo-
gy-Mirim ; e 
Uma publicação commeraorati-

toleraveis, como que estão apon-fva do Io. ádniversarío d* soc.e-
tando a urgentíssima necos^ida- dade Litteraria e AuyiTadôra 

Onze de Junho. de de sahirmos deste abysmo em 
que nos vamos afundando. O go
verno actualmnnte não pesa no 
mercado á busca de cambiaes.pois 
que sacca sobre o ultimo emprés
timo levantado em Londres ; ul
timamente tem-se vendido muito 
café ; tudo levava o cambio a 
subir. Pois bem,é nestas circuras-
tancias que o cambio ainda hon
tem cahio mais fundo. E quando 
esgotados os fuodos na Europa,o 
governo tiver de tornar a com
prar cambiaes ? Talvez o cam
bio suba, não duvidamos, mas 
vão lá fazer commercto serto,vá 
cada qual deitar contas à sua 
vida ueste estado de cousas. 
Kstratf;»*» *ie ferro—Pos-

V ^ g © 1 » Umperlaí. — 
Suas Magostades segue.n na dia 
22 para a cidade d* Campos,a im 
de alli assistirá igna^iguração da 
luz electríca. 

Acompanham Suas Vlagê tides 
os srs. ministro da agricultura, 
presidente da proviacu, seriado-
res, deputados, muitas outras 
pessoas gradai, e represei] tintes 
da imprensa da corte. 
filuuicipàos trà8%*\i%ns~. 

'^rTrõvIncia do Geatã ji t^m 13 
municípios qua nao possuem es
cravos. 
São elles ; Fortaleza. Sours-

Meceiana,Aquiraz. Pacatuhar\ca-

ro as seguintes ferro-vias 
A de Mauá, a do Príncipe do 

Grão-Pará* a de Ganfagdlo, a 
do Ramal de Cantagallò, a de 
Campos ao Carangola, a de Ma-
aahé e Campos, a do B irão do 
Araruama, a de Campos a S. 
Sebastião, a de Santo Antônio 
de Paduat a de Santa Izábel do 
Rio-Pretot a do GommercÀo ao 
Porto das Flores, a de Rezende 
aArêast a União Valenciana, e 
a Pirahyense. 
A extensão por ellas percorri 

da é de 819 kilometros e 418 me 
tros. 
Ha além dfisso era construcção, 

d*essas e de outras ferro-vias 416 
kilometros e 310 metros. A es
trada de Mauá è a de bitola mais 
larga do Brazil, tem J. metro e 67 
centímetros. 
Ministério efla <%grieuft 

lur»—Declarou o miauterio da 
agricultura á presidência que, 
sendo de grande conveniência 
que a estrada de ferro projecta-
entre Ytu e Iguape passe pela fa-, 
Ibrica de ferro de S. João de Vpa-
nema, dave a mesma presidência 
entender-se com o director da
quella fabrica sobre as conli
ções em que se poderá realisar 
esta modificação 4° traçado. E 
bem assim que envide sua solici-
dade para que as companhias das 
estradas de ferro, por onde te-
nh tm da transitar objectoj para 

rape, Baturitá, Acaratv, »f tran-
sue â província do Rio do Janei- *guapel~*ÇFrancisco.lciÍ.Sanf/An-

na^S. João do Príncipe» 
O F u m o eüiii F r AIBÇ &. — 

Segundo os mappas füto3 p-?la 
direcção das coitnbuiçõ?s indi-
rectas, os resultados dd renda 
dos tabacos, em 133?, ainda re-
vellaram um augmento sobra a* 
dos annos anteriores. 

Eis o produeto da venda : 
Charutos 57.753.945 francos 
Cigarro» ,.... 16-737.313 » 
Tabaco era pó ou rape 7â.2̂ 9.507 » 
Tabaco para cachim
bo 164 930.180 » 

Tabaco para mascar 8.617 619 * 
Rotos ordiaarioa 5.75">.870 » 
Tabacos baratcj 2i 30^577 » Total 355.339 019 

E m resumo a taxa media do 
consumo por habitante que em 
1875 era de 855 grainma o valor 
de 8 francos 53 eeutimetros, ele
vou-se suecessivãmente a 937 
grammas em 1880 ; 925 graru-
mas etn 1881 ; eemftm, era 1832, 
a, 941 grammas, representando 
um valor de 9 francos 76 cen-
timos. 
S e n t e n ç a íCmriostu» — 

Da «Gazeta dos Tribunaes» ex-
trahimos a seguinte sentença, 
proferida nas devassas jaueiri-
nhas do corregedor de Tondolla, 
era Portugal. 
Vistos eates autos ; ê o rôo ac-

cusado pela justiça pelo crime de 
armadilhas veoatorias ;o como, 
elle deu em seu favor uma pro
va tal e qual, seja muito embora. 

\ 
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absolvido ; porém sempre lhe dou 
de conselho quo se deixe do tal 
divertimento das ratoeiras, por 
que quem usa d*ellas também ca-
he n*ellas, como succedeu ao R. 
agora, e ainda está [como là di-
^em] com o rabo na ratoeira, 
tímquanto não paga as custas em 
que o condemno-
Vá em paz contar aos mais 

curiosos da sua terra o qu«* lhe 
aconteceu, e torne por cã para o 
anuo que talvez não seja o anno 
dos perdões. 
Tnndella, 23 de JulhoMe 1717. 
Dr. Serafim Oliveira Cardoso. 
A faSl.a i£o u<na virççw-

5a.—A administração dos Esta-
dos-Unidos vem de descobrir qua, 
em conseqüência da emissão de 
uma vírgula na tarifa impressa 
em 1864. o frrro estanhado tem 
nago os mesmos direitos que o 
ferro ordinário. 
Este erro, tão insjgnicante ap-

parentemente. motivou no the-
souro dos Estados-Unidos, duran
te 18 anno-, um déficit de muitos 
milhões de dollars. 

Entretantovainda ha quem en
tregue a outrem a pontuação dos 
seus escriptos. 
£$çnptis3acio«. — De tf a 19 

de Juuho bapiisarara-se os se
guintes : 

Maria, de 19 îas, f. de J^S.-,-
Antônio de Bàrrox e Theodora 
Umbelina de Barros. 

Dia 7 
João, de 14 dias 

Antônio Domingues e 
Maria Joaquina. 

Dia 12 
Herminia.de <r8 dias, f.de João 

Baptisía de Macedo e Carolina 
Cândida de Maculo. 

Dia 15 
Bonedicta, de 75 dias, f. d* 

Porfirio Leone e Houorina de Al-
burquerque L^n.e. 

Dia 16 
Adeiina, da 3 dias, f. de Joa

quim Lopes Pinheiro e Maria Ja-
ointha Freire. 
Errira, de 16 dias, f. de Ma

ria de Góis Castanho. 
Bra<il»a,de 37 dias, f. de Aga-

bito e Jannuaria, escravos de Jo
sé de Vasconcellos Almeida Pra

do. 
Dia 17 

Maria, d* 22 dias, f. de Lucí-
r.no Monteiro de Arrula o Ma
ria da Candelária Silveira. 

Dia 19 
Maria, de 8 dias f. de Adolpho 

Bauer e Fraocisca Eugenia Ba-

uòr. 
Alice, de 8 dias, f. de Malvi-

px> de viiHConcellos e Etelvina 
Nardy de Vaftconcellos. 
Caeimm-eifctos. — D H 10 a 

19 de .Junho realisaram-se o* se-
giíjntos casamentos: 
Vicente L«me da Silra com 

Tíi«roza M*i;fa hri,tina. 

Dia 17 
Lúcio çotu Man*! escravos do 

Dia 19 
Gabriel Emilio dos Santos com 

d. Marculioa Maria Bemvinda: 
Antônio Comes Fernandes com 

Francisca Cândida do Oliveira 
Costa. 

Eu nasci dentro da lima 
Do caroç » fiz encosto; 
Nunca pud*, meu bemzinhrí, 
Fallar cjrntigi á meu gosto. 

Cachorro ladra na cerca 
qnando vem algum ladrão, 
assim ladra no meu peito, 
por te ver meu coração. 

Larangeira é pau de espinho, 
carangueijo anda na praia, 
também andara meus amores 
na renda da tua saia. 

A D V O G A D O NO PARAÍSO 

, Santo Ivo, patrono dos advo
gados, diz uma legenda, apre 
senta-se à porta do paraíso em 
cj_*mpanhia de um grande nume-
rojje religiosas. 
—Quem sois vós ? perguntou 

S. Pedro a uma d'ellas. 
ftftligi°sa* respondeu-lhe. 

—Tendes muito Que esperar; 
f. de Ttff'>j»a 'j* muitas religiosas no p?.« 

CarolLaap^i**-
— E võs ? perguntou S. Pedro 

iaj^jxo-

—Ainda cà^não temos nenhum; 
fica es admittidf). -—^s 
Uma outra versão, poréTS?*se 

apresenta, ei-ia; dizem q<le S. 
Ivo penetrara no céu por ̂ r-
presa, iíludindo o porteiro: pelo 
que S. Pedro apresentou ao Pa
dre Eterno a denuncia, a.tícu-

penetrar no céu meirinho ou es
crivão. 

RARIDADES 

— Luva para senhoras sem de-
ÀÜJU 

—Meia para senhoras riscadas. 
• —Capas para senhoras pretas. 
—Calças ;,ara sonhara* de per 

nas curtas. 
— Saias para senhoras de cau

da-, 
—Chapêo__.jaaXiL senhoras de 

meia cabeça. 

Assacar novo do Engenho 
Central de Porto Feliz 

VENDE-SE em saccas de 60 
kilos á vista na casa do abaixo 
assignado. Rua do Commercio. 

(Grade de ferro) 4 ~ 1 

Manoel Martins de Padua Helto 

B B EB BB • • 

& 

Ditos para senhora de cabo 

--Camisas para senhoras afoga 
das.* 

üíi_ 

ENTRE DOUS DEPUTADOS 

Finalmente, disse um delles, 
o senhor ainda não foi capaz de 
abrir a bocea em publico. 

— Perdão, respondeu o outro, 
o tenho feito todas as vezes que 
o senhor tem fallado. 

Í2B3 

N03 domingos estará a 
di posição do respeitável 

Franklin Basilio participa ao 
publico e aos seus freguezes, que 
recebeu um bom e variado sortí-
mento como sejão : vinho branco 
muito superior, dito tinto próprio 
para meza, Cognac Rabin legiti
mo. Massas finíssimas e frescas, 
Vellas de .composição de todo3 os 
tamanhos e muito superiores . 
tambern tem fumo do Descalvado 
superior para cigarros : e para a 
festa de S. João, encontrão bus-
capés para divertir a rapasiada. 
Os preços já* estão conhecidos 
que são sem competidor, porém 
só á dinheiro. 2—2u, 

Vtú, 15 de Junho de 18837 w 

PARA AS FESTAS 

de 
63. João 
E S- PEDRO 

0 abaixo assignado partisipa 
aopubMco, que em casa dê ne* 
gocio do sr. Joaquim Bur.no Pa
checo no beco da Quitanda, en
contra-se grande porção de 
buscaj és e rojõ-s para festejarem 
as noites de S. João e S. Pedro, 

Outro sim em sua officina de 
fog-s a rua. do Gommsreio ( Cha-

lando o crime no artigo quo ,X"I ^ , v,fc ~~r*-" w-**- w*$ *•* I I A P V H Í U A ^ . W ^ *> 
<\\z:-entrada em casa alhdacon-\V*M.\ZO O ÜeleitOSO b O S - i ^ . " 0 Ü^i 9 0 ) ̂  g-afíu-quiD-
ira a v< ntade de seu dono. 
Seguiram se os termos do pro-

Cesso, sendo afinal a sentença 
conderanatoria. Foi esia apresen
tada ao Santo por intermédio de 
q. Pedro que lhe intimou o man
dado de despejo, ao que redar-
guiu-lhe o Santo que não obede
ceria, sem que a ultimação fos
se competentomente feita por 
official de justiça. 
S. Pcnro correu outra vez ao 

Padre Eterno, o qual despachan
do de novo achou qu[» a ititima-
ção era irrita e nulia, datido 
ordem para pue fosse ella feita 
por official d'aquelle juizo, es
crivão ou meirinho. 
'arou, pois, o procesão, visto ser 
ĉ rto que, ató a ultima hora. 
não entrou ainda no céu nem 
escrivão nem nem meirinho. 
E assim foi Ivo contemplado 

no numero dos santos, do cuja 

que do Sarandy onde así ,,i.:líidí\ ̂  fogos, qu-i acbão-se a 
E s nas. f î milias poderão; 
pissar algumas'üoras di
vertidas. Os rapazes jo
garão a bola e tomarão 
bôa cerveja. 2—1 
TODOS 03 DOtfl^GOS 

JqZo B^pti^ra ich^co Jord&o. >ií' será suspenso logo que 

11 I 

O abaixo assignado t3nr]o de 
retirar-se para Euiopa vende sua 
loja de barbeiro, com sua concer-
noute Mobilha, o perfumadas,Es
pelhos, Mostrador e cadeiras. 
Preços baratissim >s. etc. etc 

A DINHEIItO A VISTA 
3-2 Raiftn wido Gfooani 

disposição não só dos partícula-/^ 
r.is como dos srs. nHgociaates^ 
qui podenão mamlar buscar, le
vando o portador um bilh He 'com 
Í». assignatura do dono do nego
cio. 

Alerta rapaziada, previnão-se 
para as noi^s de 23 e 28. 

Ytú 20 de Ju ho de 1883 
Sebastião Gyrino Nunes Ba«5iw 

2-1 

Mme. Augusta Flores, Modísta 
de vestidos e chãpèos, faz vesti
dos, para baile, casamento, pas
seio, a preços moderados, a di
nheiro a vista, era SIM residên
cia rua da Palma n. 59. 10—5 
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